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Entre os dias 22 e 24 de 
novembro, a Federa-
ção dos Trabalhadores 

em Educação de Mato Gros-
so do Sul (FETEMS) realizou 
a IX Conferência Estadual 
da Educação, que aconteceu 
no auditório Antonio Carlos 
Biffi, em Campo Grande.

Neste período foram ava-
liadas as pautas de luta 
que foram aprovadas no 
Congresso que aconteceu 
em Três Lagoas em 2022 e 
reafirmado o compromisso 
com as pautas que ainda 
não foram realizadas.

O que foi debatido e rea-
firmado para os delegados 
dos 74 Sindicatos Munici-
pais filiados, que totalizaram 
mais de 500 pessoas, foram 
os avanços conquistados nos 
últimos dois anos, entre eles:

- Realização de eleições di-
retas para diretores(as) nas 
escolas;

- Mantivemos a lei do piso 

de 20h para efetivos(as) e 
aposentados(as);

- Avançamos para o calen-
dário escolar sem sábados 
letivos;

- Garantimos a chamada 
do concurso para todos os 
administrativos, com isso 
foi garantido 90% dos efeti-
vos nas escolas;

- Avançamos na reformu-
lação da carreira do grupo 
dos administrativos e in-
cluímos o nível superior na 
carreira dos administrativos 
com os cursos de tecnólo-
gos;

- Realizamos vestibular 
para duas novas categorias 
de tecnólogos para Alimen-
tação Escolar e Secretariado;

- Realizamos as conferên-
cias regionais estadual e 
do novo Plano Nacional de 
Educação;

- Avanço na realização de 
concurso público em vários 
municípios;

- Avançamos na proposta 
da contrarreforma do ensi-
no médio, reduzindo os in-
tinerários e aumentando a 
carga horária das disciplinas 
da carga comum;

- Ratificamos o compro-
misso da Direção da FE-
TEMS para o cumprimento 
das outras bandeiras de luta, 
com ênfase na luta pela rea-
lização de novos concursos 
públicos de abrangência es-
tadual para a redução dos 
professores temporários 
para que possamos valorizar 
os profissionais com piso, 
carreira e jornada;

- Continuar a luta pela 
redução salarial entre tem-
porários e efetivos, assim 
como ampliar a gestão de-
mocrática nas redes mu-
nicipais e desenvolver um 
grande debate estadual em 
relação à Educação infantil, 
indígena, EJA, do campo e 
especial.

FETEMS realiza IX Conferência 
Estadual da Educação

Na abertura da IX Conferência Esta-
dual da Educação da FETEMS, as pales-
tras do primeiro Painel foram proferidas 
pelo Professor Carlos Abicalil, que falou 
sobre Análise de Conjuntura Nacional 
e por Ronaldo Franco, que abordou o 
tema Análise de Conjuntura Estadual. O 
debate foi mediado pelo Presidente da 
FETEMS, Professor Jaime Teixeira e pela 
Vice-Presidenta da FETEMS, Professora 
Deumeires Morais.

Em seu pronunciamento, Abicalil des-
tacou que a “Conferência nos chama a 
dar vigor à Democracia, organizar e qua-
lificar o diálogo, o que é a diferença, a 
possibilidade da diferença e ao mesmo 
tempo mobilizar a participação popu-
lar”.

Sobre a economia, Abicalil enfatizou 
que o país vive um momento econômico 
descontinuado, com corte do orçamen-
to, e elege os primeiros alvos, que são 
aposentados(as) e pensionistas, salário 
mínimo, produção de agricultura fami-
liar, benefício de prestação continuada e 
cortes vinculados à Educação e à saúde.

Na contra mão dos cortes, o Programa 
Pé-de-Meia, criado pelo Governo Federal, 
se torna uma fonte de renda para que 
os jovens continuem seus estudos, logo 
que, a maior incidência da evasão esco-
lar, é pelo fato de que estes jovens têm 
que deixar a escola para ajudar na renda 
familiar.

No painel de abertura foi feita uma 
análise de conjuntura pelo Professor 
Carlos Abicalil e pelo Dr. Ronaldo Franco

Em seu pronunciamento o Dr. Ronal-
do Franco discorreu sobre as lutas e os 
avanços da luta da classe de educado-
res(as) de Mato Grosso do Sul deste o 
começo, quando em 1979, deu origem à 
Feprosul e posteriormente à FETEMS.

“As conquistas da Educação têm que 
ser vigiadas diariamente. À todo o mo-
mento tentam atacar o que já foi con-
quistado e a convocação de professores 
temporários e a terceirização dos traba-
lhadores das escolas são ataques que a 
categoria sofrem ao longo dos anos e de-
vem ser combatidos”.

Dr. Ronaldo disse que ainda que o 
desafio, especialmente do magistério, 
é enfrentar a questão das contratações 
temporárias, “a nossa briga é por con-
curso público, esta é a oportunidade que 
a pessoa vai ter de entrar, de ser lotada 
em uma escola, de não depender da boa 
vontade do diretor. Se não encararmos 
isso como um problema real, vamos as-
sistir os efetivos que forem se aposen-
tando sendo substituídos mais por pro-
fessores temporários”, finalizou.
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O primeiro painel do 
segundo dia da IX 
Conferência Estadu-

al da Educação da FETEMS, 
contou com a apresentação 
do Professor Carlos Abica-
lil, que falou sobre a “Po-
lítica educacional e suas 
perspectivas”, de Gabriela 
Bonilha, que discorreu so-
bre os “Desafios da Política 
Educacional da IEAL” e da 
apresentação da Professora 
Fátima Silva, que palestrou 
sobre o tema “Desafios e 
perspectivas do movimento 
sindical”.

A mediação deste painel 
foi feita pela Professora 
Sueli Veiga, Diretora de Po-
líticas Educacionais da FE-
TEMS e pelo Professor Fran-
cisco Tavares, Presidente 
do Simted de Aquidauana e 
Segundo Tesoureiro da FE-
TEMS.

Na abertura do segundo 
dia da Conferência, Abicalil 
defendeu que é necessária 
uma acirrada disputa por 
um Plano Nacional de Edu-
cação, para reconstrução 
das Bases da Educação Na-
cional, garantia e ampliação 
do financiamento público, 
efetivação de gestão demo-
crática e recuperação e con-
quista de direitos. 

Abicalil defende que é ne-

Segundo dia da IX Conferência iniciou com 
os temas: Política educacional, Desafios da 
IEAL e Desafios do movimento sindical

cessário fortalecer a Educa-
ção pública, de qualidade e 
democrática, com o objetivo 
de resgatar e fortalecer os 
princípios do projeto demo-
crático de Educação, que foi 
desmontado e aviltado. Para 
participar da sociedade do 
conhecimento, é fundamen-
tal o resgate de um projeto 

de Educação que dialogue 
com o projeto de desenvol-
vimento nacional e também 
que o país invista na Educa-
ção de qualidade, no direito 
ao conhecimento e no for-
talecimento da Educação 
básica, da creche à pós-gra-
duação, coordenando ações 
articuladas entre a União, 

Estados, Distrito Federal e 
Municípios.

Gabriela Bonilha desta-
cou em sua apresentação 
que as trabalhadoras e os 
trabalhadores da Educação 
constroem conhecimento 
pedagógico a cada dia. Esse 
conhecimento deve alimen-
tar as políticas educacionais 

nos países, garantindo que 
as práticas e as decisões se-
jam baseadas nas realidades 
e necessidades do processo 
de ensino-aprendizagem, em 
vez de serem impostas por 
modelos externos ou inte-
resses privados.

Falando sobre os Desafios 
e perspectivas do movimen-

No segundo painel da manhã deste sába-
do, 23, da IX Conferência Estadual da Edu-
cação da FETEMS, os palestrantes foram 
a Professora Dra. Cláudia Borges Costa, 
que debateu sobre a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), a Professora Dra. Rita de 
Cássia de Freitas Coelho, que falou sobre 
Educação Infantil e o Professor Mestre Gi-
leandro Barbosa Pedro e Professora Mes-
tra Teodora de Souza, que discursaram 
sobre a Educação Indígena.

Os mediadores deste painel foram o Pro-
fessor Onivan de Lima Correa, Diretor de 
Formação Sindical da FETEMS, a Profes-

IX Conferência debate sobre EJA, 
Educação infantil e Educação indígena

sora Isabel Borges, Diretora do Departa-
mento da Educação Infantil da FETEMS e 
Ana Maria de Oliveira, Secretária Geral da 
FETEMS.

A abertura dos trabalhos 
na tarde deste sábado, 23, 
foi com o Dr. Julio Santos, 
que falou sobre o Comba-
te ao Racismo. A mediação 
do painel foi feita pela Vi-
ce-Presidenta da FETEMS, 
Professora Deumeires 
Morais, pela Secretária de 
Combate ao Racismo da 
FETEMS, Leuslania Cruz de 
Matos e pelo Presidente do 
Simted de Dourados, Pro-
fessor Thiago Coelho.

“Às vezes a gente fala 
diversas temáticas, várias 
questões no campo da ra-
cionalidade e não perce-
bemos muitas vezes algu-
mas brincadeiras que nós 
fazemos na temática racial 

e que muitas vezes podem 
estar machucando pessoas 
e não é por que estamos 
no campo da Educação que 
nós não projetamos estes 
tipos de discriminações”, 
falou Julio.

Julio destaca ainda que 
uma teoria que temos den-
tro do racismo é a questão 
do racismo recreativo, a 
maioria de nós quando es-
tamos em sala de aula aca-
bamos presenciando o que 
as nossas crianças, jovens, 
adolescentes, e muitas ve-
zes nós mesmos, fazemos 
em forma de brincadeira, 
que são brincadeiras volta-
das para a temática racial 
que são discriminatórias.

“Nós vivemos relações 
institucionais e nestas rela-
ções institucionais a maio-
ria das pessoas que discri-
mina alguém, que pratica 
racismo, diz o seguinte: ‘Eu 
não discriminei, eu fiz 
uma brincadeira com ele’, 
ou seja, baseado na ques-
tão do humor, as pessoas 
discriminam as outras pela 
sua condição física, gênero 
e orientação sexual”, disse.

Julio defende que como 
educadores temos que en-
tendermos como este cam-
po do racismo recreativo 
da brincadeira e do humor 
passa a ser algo que permi-
te as pessoas discrimina-
rem.

Dr. Julio Santos, falou sobre o combate ao racismo

to sindical, a Professora Fá-
tima Silva, Secretária-Geral 
da CNTE, falou que em 1945, 
os professores da escola pú-
blica primária começaram a 
se organizar em associações. 
Em 1959, já somavam 11 es-
tados brasileiros com seus 
professores primários orga-
nizados em associações. No 
ano de 1960, em Recife, foi 
fundada a primeira Confe-
deração: a CPPB -Confedera-
ção dos Professores Primá-
rios do Brasil.

Em 1990 a CPB passou a 
se chamar Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
em Educação –CNTE/Brasil, 
em um Congresso extraordi-
nário cujo objetivo foi uni-
ficar os profissionais do ma-
gistério e os funcionários de 
escola. 

“A CNTE tem como estra-
tégias, luta por direitos (di-
reitos do trabalho e direitos 
sociais), luta pela transfor-
mação da sociedade (os ga-
nhos corporativos não bas-
tam, temos que participar 
da disputa política na socie-
dade), resistência propositi-
va (que significa a preocu-
pação de sempre apresentar 
alternativas àquilo que es-
tamos propondo mudar ou 
alterar), entre outros temas”, 
disse.
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O segundo painel do 
período da tarde de 
sábado, da IX Con-

ferência Estadual da Educa-
ção da FETEMS, teve como 
palestrantes a Professora 
Dra. Celi Corrêa Neres, que 
falou sobre Educação Espe-
cial, a Professora Dra. Clari-
ce Aparecida dos Santos, que 
abordou sobre a Educação 
no Campo e o Professor Dr. 
Thiago Duque, que falou so-
bre LGBTFOBIA.

O painel foi mediado pela 
Professora Maria do Car-
mo Drummond, Diretora 
de Relações de Gênero da 
FETEMS e Presidenta do 
Simted de Bonito, Professor 
Luis Carlos Marques Valejo, 
Diretor do Departamento 
Educação no Campo da FE-
TEMS e o Professor Adão Al-
ves Marques, Presidente do 
Simted de Vicentina.

Defendendo a Educação 
Especial, a Professora Dou-
tora Celi Corrêa Neres, disse 
que a Declaração Mundial de 
Educação para Todos, expres-
sa a necessidade de combate 
à exclusão social observando 
que, “satisfazer as necessida-
des básicas de aprendizagem 
constitui-se uma responsa-
bilidade comum e universal 
a todos os povos e implica 
solidariedade internacional 
e relações econômicas ho-
nestas e equitativas, a fim de 
corrigir as atuais disparida-
des econômicas”.

Educação especial, Educação no Campo e LGBTFOBIA 
foram temas debatidos na IX Conferência da FETEMS

Segundo a Declaração de 
Salamanca, “todas as crianças 
com necessidades educacio-
nais especiais deveriam ter 
acesso à escola regular, sen-
do acomodadas em uma pe-
dagogia centrada na criança”.

A Política Nacional de 
Educação Especial, formula-
da em 1994, fez previsão de 
um conjunto de medidas de 
atendimento à pessoa com 
deficiência e revelou que 
apenas 1% do público-alvo 

da Educação especial recebia 
atendimento educacional. 

Princípio fundamental da 
escola inclusiva é o de que 
todas as crianças devem 
aprender juntas, sempre que 
possível, independentemen-
te de quaisquer dificuldades 
ou diferenças que elas pos-
sam ter. 

Falando sobre o tema Edu-
cação no Campo, a Professo-
ra Doutora Clarice Apareci-
da dos Santos destacou que 

a história da Educação do 
campo no Brasil nasceu não 
de uma invenção de um inte-
lectual de universidade, não 
foi tirada por alguém do Mi-
nistério da Educação, ela tem 
uma gênese que é exatamen-
te do meio dos movimentos 
sociais em luta pela terra no 
Brasil, a origem da Educação 
no campo é um conjunto de 
populações em luta.

“Hoje a Educação no cam-
po é uma política pública, 

mas ela nasce deste meio de 
luta da classe trabalhadora. 
Ela nasce movida por duas 
motivações políticas, que 
são direito à Educação e di-
reito a um projeto educativo 
dos camponeses e campone-
sas”, falou.

A organização da Educa-
ção no campo é feita sobre 
um tripé, que é uma concep-
ção do campo, uma concep-
ção de Educação e uma con-
cepção de políticas públicas. 

Na manhã de domingo, 
último dia da IX Conferên-
cia Estadual da Educação da 
FETEMS, a mesa de pales-
tras foi formada com Guel-
da Cristina de Oliveira An-
drade, que abordou o tema 
“Desafios e lutas dos(as) 
Administrativos(as)” e Sér-
gio Antônio Kumpfer, que 
falou sobre “Desafios e lutas 
dos(as) aposentadas(os)”.

A mediação da mesa foi 
composta pela Professora 
Olinda Conceição da Silva, 
Diretora dos Aposentados 
e das Aposentadas da FE-
TEMS, pela Administrativa, 
Idalina Silva, Diretora dos 
(as) Administrativos (as) da 
FETEMS e pelo Administra-
tivo, Wilds Ovando, Presi-
dente do Sintede de Campo 
Grande e Delegado de Base 
da CNTE.

“Quero elogiar o que a FE-
TEMS fez. Fazer um debate 
dos(as) administrativos(as) 
com toda a categoria, por 
que se a gente se fechar nas 
caixinhas, a gente fala de 
nós para nós mesmos, e não 
podemos nos esquecer que 
o ato de educar, ele é indi-

vidual e coletivo, então, não 
dá para fazer dentro das cai-
xinhas fechadas, precisamos 
ampliar a discussão e pensar 
de forma coletiva”, falou.

Guelda disse ainda que 
o professor tem uma visão 
de dentro da sala de aula, 
de fazer com que a criança 
aprenda a leitura e a escrita. 
Os administrativos têm uma 
visão de fora de sala de aula, 
dos demais espaços educa-
tivos da escola, “quando a 
gente senta para pensar isso 
de forma coletiva, a gente 
não divide, a gente soma e a 
gente se fortalece”.

“Quando a gente fala de 
valorização profissional, nós 
temos um pilar importantís-
simo que é o piso, a carrei-
ra, a formação, porque é ele 
que vai nos dar a condição, 
o regramento para esta va-
lorização. Sem a formação 
não é possível caminhar 
dentro desta carreira, mas 
não é só isso, precisamos 
de condições de trabalho, 
no caso dos administrativos 
da merenda, precisa de uma 
cozinha adequada, por que 
as mulheres que trabalham 

Fechando os painéis da IX Conferência da FETEMS os temas abordados foram Desafios 
e lutas dos(as) administrativos(as) e Desafios e lutas dos(as) aposentados(as)

na cozinha entre 10 e 14 anos 
de trabalho entram em desvio 
de função, porque não aguen-
tam a dor nos braços por fal-
ta de equipamentos adequa-
dos”, falou.

Sergio Antônio Kumpfer 
(RS), Secretário de Aposen-
tados e Assuntos Previden-
ciários da CNTE, que falou 
dos desafios e lutas dos(as) 
aposentadas(os), destacou os 
avanços que com a luta da 
FETEMS foram conquistados 
pelos aposentados de Mato 
Grosso do Sul.

“Os direitos não caíram do 
céu. Se a gente não cultivar os 
direitos, se não cuidar a gente 

perde. A conquista de um di-
reito é uma conquista sempre 
viva, que deve ser cultivada e 
a FETEMS é exemplar no tra-
balho de luta e de resistência”.

Sérgio falou ainda que os 
direitos dos aposentados fo-
ram muito atacados por go-
vernos que assumiram o po-
der desde 2016, quando ouve 
o golpe contra a Presidenta 
Dilma, depois com a vitória 
nas eleições da extrema-direi-
ta, quando aconteceram vá-
rias desconstruções das con-
quistas dos aposentados, as 
consequências foram duras, 
entre elas o aposentado conti-
nuar pagando previdência.

“Nós precisamos de uma 
política de descentralização 
da terra para assegurar co-
mida barata na mesa. Nosso 
projeto educativo conhece o 
coletivo de direitos dos mo-
vimentos sociais e dos mo-
vimento sindicais que temos 
no campo”, finalizou.

Falando sobre LGBTFOBIA, 
o Professor Dr. Thiago Duque 
defende que uma estratégia 
para impedir a discussão des-
ta temática é descontextuali-
zar, quando diversidade se-
xual e múltiplas identidades 
de gênero são discutidas na 
universidade e nas escolas. 

“Sabemos que muitos pro-
fessores e professoras que 
não estão se sentindo con-
fortáveis porque estão sen-
do ameaçados quando se 
aproximam desta discussão. 
A pedagogia cultural produz 
a ideia que a heterossexuali-
dade é natural do ponto de 
vista cultural”, disse.

O Professor Tiago enfatiza 
ainda que “é necessário dis-
cutir um caminho que vai 
discutir os pânicos morais, 
que são inventados por em-
preendedores morais para en-
frentar determinado tipo de 
interesse que ameaça os inte-
resses deles. Precisamos pen-
sar na LGBTFOBIA não em 
caixinhas, porque os conser-
vadores estão trabalhando no 
campo moral para amedron-
tar professores e professoras 
em sala de aula”, alerta.
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A Federação dos Trabalhadores em Educação de Mato Grosso do Sul (FETEMS), conquistou reestruturação na carreira 
dos(as) administrativos(as) e inclusão de nível superior para quem fez o pró-funcionário de nível superior. O reajuste 
salarial que varia entre 15% e 26% vale a partir de janeiro de 2025 para receber no pagamento de fevereiro de 2025.

FETEMS conquista reestruturação na carreira 
dos(as) administrativos(as) que resultou no 
reajuste de 15% a 26% na tabela

TABELA DOS(AS) TRABALHADORES(AS)
ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO

JANEIRO DE 2025

SEM
PROFUNCIONÁRIO

SEM
PROFUNCIONÁRIO

SEM
PROFUNCIONÁRIO

COM
PROFUNCIONÁRIO

COM
PROFUNCIONÁRIO

COM
PROFUNCIONÁRIO

NÍVEL
SUPERIOR

NÍVEL
SUPERIOR

NÍVEL
SUPERIOR

NÍVEL I II III IV V VI VII VIII

CLASSE 1 1,1 1,15 1,2 1,25 1,3 1,35 1,4

A 1 1.969,98 2.166,97 2.265,47 2.363,97 2.462,47 2.560,97 2.659,47 2.757,97
B 1,1 2.166,97 2.383,66 2.492,01 2.600,36 2.708,71 2.817,06 2.925,40 3.303,75
C 1,2 2.265,47 2.492,01 2.605,29 2.718,56 2.831,83 2.945,11 3.058,38 3.171,65
D 1,2 2.363,97 2.600,36 2.718,56 2.836,76 2.954,96 3.073,16 3.191,35 3.309,55
E 1,3 2.462,47 2.708,71 2.831,84 2.954,96 3.078,08 3.201,21 3.324,33 3.447,45
F 1,3 2.560,97 2.817,06 2.945,11 3.073,16 3.201,21 3.329,26 3.457,30 3.585,35
G 1,4 2.659,47 2.925,41 3.058,39 3.191,36 3.324,33 3.457,31 3.590,28 3.723,25
H 1,4 2.757,97 3.033,76 3.171,66 3.309,56 3.447,46 3.585,36 3.723,25 3.861,67

FUNDAMENTAL COMPLETO
AGENTE DE ATIVIDADES EDUCACIONAIS

REF

NÍVEL I II III IV V VI VII VIII
CLASSE 1 1,1 1,15 1,2 1,25 1,3 1,35 1,4

A 1 2.355,33 2.590,86 2.708,62 2.826,39 2.944,16 3.061,92 3.179,69 3.297,46
B 1,1 2.590,86 2.849,94 2.979,48 3.109,03 3.238,57 3.368,11 3.497,66 3.627,20
C 1,2 2.708,62 2.979,91 3.114,91 3.250,34 3.385,77 3.521,20 3.656,63 3.792,06
D 1,2 2.826,39 3.109,02 3.250,34 3.391,66 3.532,98 3.674,30 3.815,62 3.956,94
E 1,3 2.944,16 3.238,57 3.385,78 3.532,99 3.680,20 3.827,40 3.974,61 4.121,82
F 1,3 3.061,92 3.368,11 3.521,20 3.674,30 3.827,40 3.980,49 4.133,59 4.286,68
G 1,4 3.179,69 3.497,65 3.656,64 3.815,62 3.974,61 4.133,59 4.292,58 4.451,56
H 1,4 3.297,46 3.627,20 3.792,07 3.956,95 4.121,82 4.286,69 4.451,57 4.616,44

FUNDAMENTAL IMCOMPLETO
ASSISTENTE DE ATIVIDADES EDUCACIONAIS

REF

NÍVEL I II III IV V VI VII VIII

CLASSE 1 1,1 1,15 1,2 1,25 1,3 1,35 1,4

A 1 2.166,97 2.383,66 2.492,01 2.600,36 2.708,71 2.817,06 2.925,41 3.033,76
B 1,1 2.383,66 2.622,02 2.741,21 2.860,39 2.979,58 3.098,76 3.271,94 3.337,12
C 1,15 2.492,01 2.741,21 2.865,81 2.990,41 3.115,01 3.239,62 3.364,21 3.488,81
D 1,2 2.600,36 2.860,39 2.990,41 3.120,43 3.250,45 3.380,47 3.510,48 3.640,50
E 1,25 2.708,71 2.979,58 3.115,02 3.250,45 3.385,88 3.521,33 3.656,76 3.792,19
F 1,3 2.817,06 3.098,76 3.239,62 3.380,47 3.521,33 3.662,18 3.803,03 3.943,88
G 1,35 2.925,41 3.217,95 3.364,22 3.510,49 3.656,76 3.803,04 3.949,30 4.095,57
H 1,4 3.033,76 3.337,13 3.488,82 3.640,51 3.792,20 3.943,89 4.095,57 4.247,26

FUNDAMENTAL COMPLETO
AGENTE DE ATIVIDADES EDUCACIONAIS COM PROFUNCIONARIO

REF

NÍVEL I II III IV V VI VII VIII
CLASSE 1 1,1 1,15 1,2 1,25 1,3 1,35 1,4

A 1 2.590,86 2.849,94 2.979,48 3.109,02 3.238,57 3.368,11 3.497,65 3.627,20
B 1,1 2.849,94 3.134,93 3.277,42 3.419,93 3.562,42 3.704,92 3.847,42 3.989,92
C 1,2 2.979,48 3.277,42 3.426,40 3.575,37 3.724,34 3.873,32 4.022,29 4.171,26
D 1,2 3.109,02 3.419,92 3.575,37 3.730,82 3.886,27 4.041,73 4.197,18 4.352,63
E 1,3 3.238,57 3.562,42 3.724,35 3.886,28 4.048,22 4.210,14 4.372,07 4.534,00
F 1,3 3.368,11 3.704,92 3.873,32 4.041,73 4.210,14 4.378,53 4.546,94 4.715,34
G 1,4 3.497,65 3.847,41 4.022,30 4.197,18 4.372,07 4.546,94 4.721,83 4.896,71
H 1,4 3.627,20 3.989,92 4.171,27 4.352,64 4.534,00 4.715,35 4.896,72 5.078,08

FUNDAMENTAL IMCOMPLETO
ASSISTENTE DE ATIVIDADES EDUCACIONAIS COM PROFUNCIONARIO
RE
F

NÍVEL I II III IV V VI VII VIII
CLASSE 1 1,1 1,15 1,2 1,25 1,3 1,35 1,4

A 1 2.383,66 2.622,02 2.741,21 2.860,39 2.979,58 3.098,76 3.217,95 3.337,13
B 1,1 2.622,02 2.884,22 3.015,33 3.146,42 3.277,53 3.408,63 3.539,73 3.670,83
C 1,15 2.741,21 3.015,33 3.152,39 3.289,45 3.426,51 3.563,58 3.700,63 3.837,69
D 1,2 2.860,39 3.146,42 3.289,45 3.432,47 3.575,49 3.718,51 3.861,52 4.004,55
E 1,25 2.979,58 3.277,53 3.426,52 3.575,49 3.724,46 3.873,46 4.022,43 4.171,40
F 1,3 3.098,76 3.408,63 3.563,58 3.718,51 3.873,46 4.028,39 4.183,33 4.338,26
G 1,35 3.217,95 3.539,74 3.700,64 3.861,53 4.022,43 4.183,34 4.344,23 4.505,12
H 1,4 3.337,13 3.670,84 3.837,70 4.004,56 4.171,42 4.338,27 4.505,12 4.671,98

AGENTE DE ATIVIDADES EDUCACIONAIS COM NÍVEL SUPERIOR

REF

NÍVEL I II III IV V VI VII VIII
CLASSE 1 1,1 1,15 1,2 1,25 1,3 1,35 1,4

A 1 2.849,94 3.134,93 3.277,42 3.419,92 3.562,42 3.704,92 3.847,41 3.989,92
B 1,1 3.134,93 3.448,42 3.605,16 3.761,92 3.918,66 4.075,41 4.232,16 4.388,91
C 1,2 3.277,42 3.605,16 3.769,04 3.932,90 4.096,77 4.260,51 4.424,51 4.588,38
D 1,2 3.419,92 3.761,91 3.932,90 4.103,90 4.274,89 4.445,90 4.616,89 4.787,89
E 1,3 3.562,42 3.918,66 4.096,78 4.274,90 4.453,04 4.631,15 4.809,27 4.987,40
F 1,3 3.704,92 4.075,41 4.260,65 4.445,90 4.631,15 4.816,38 5.001,63 5.186,87
G 1,4 3.847,41 4.232,15 4.424,53 4.616,89 4.809,27 5.001,63 5.194,01 5.386,38
H 1,4 3.989,92 4.388,91 4.588,39 4.787,90 4.987,40 5.186,88 5.386,39 5.585,88

ASSISTENTE DE ATIVIDADES EDUCACIONAIS COM NÍVEL SUPERIOR

RE
F

FUNDAMENTAL INCOMPLETOFUNDAMENTAL INCOMPLETO

ENSINO MÉDIO ENSINO MÉDIO


